
 
 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO – 
UNIRIO 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS – CCH 

FACULDADE DE FILOSOFIA - FAFIL 
  

 
 

 
Disciplina: OPTATIVA DE CARÁTER GERAL - FENOMENOLOGIA  

Código: HFI0067 C.H.: 60 (1)    

Curso(s) Atendido(s): LICENCIATURA/BACHARELADO EM FILOSOFIA. 

Docente: ECIO E. PISETTA(2) Matrícula: 1805532(2) 
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10/09; 17/09; 24/09; 01/10. 

Metodologia: 1) Ementa: Como Husserl enfatizou, a fenomenologia é caminho às coisas elas 

mesmas. Este é o nosso propósito ao estudarmos o “fenômeno do espaço”. Pertence a este percurso 

de “retorno” (e à reflexão filosófica pertinente) uma atenção especial aos preconceitos que turvam 

nossa visão, em especial, aqueles ligados ao desenvolvimento da moderna ciência da natureza, ou 

seja, o caráter geométrico e matemático do espaço, que tende a reduzir todo caminho, direção e 

experiência vivida a dados quantificáveis e a coordenadas matematizáveis. Mas a coisa ela mesma 

do espaço localiza-se em região prévia a este cálculo. Igualmente a relação humana com o espaço 

dá-se primeiramente como espaço vivido, o que nos leva a uma reflexão radical acerca da 

existência humana no mundo e o modo como compreendemos o fenômeno da moradia e da 

habitação humanas. É certo que a compreensão do espaço está atrelada ao ser humano, mas isto não 

significa que esteja exclusivamente a ele submetida. Então, há no fenômeno do espaço algo que 

possa ainda nos espantar e levar a pensar? Há nesse espaço vivenciado, efetivo e “poético”, 

possibilidades de conversa proveitosa com a ciência da geografia, a pedagogia, a história, a 

mitologia, a antropologia, a literatura, etc.? Responderemos afirmativamente. Por motivos 

didáticos, e num interesse igualmente interdisciplinar, nos serviremos do livro de O.F. Bollnow “O 

homem e o espaço”. A partir dele visitaremos textos da tradição filosófica e de autores 

contemporâneos como Merleau-Ponty, Heidegger, Bachelard, Dardel, Milton Santos, etc., que têm 

especial atenção para o fenômeno em questão.  
 

2) Leitura e discussão do texto base; gravação parcial do encontro para utilização 

posterior pelo estudante; elaboração de pequeno resumo das aulas a ser 

disponibilizado na página da faculdade de filosofia, na pasta virtual do professor. 

Todos os textos utilizados estão ou serão disponibilizados no endereço eletrônico 

www.unirio.br/cch/filosofia - pasta do professor (Ecio Pisetta), ou por e-mail.  

 

http://www.unirio.br/cch/filosofia


Conteúdo programático: 

1. A filosofia e o espaço.  

2. A compreensão de fenômeno, de mundo, e de ser humano. 

3. O espaço vivido versus o espaço geométrico. Homogeneidade versus 

heterogeneidade. Existencia e realidade. 

4. Diversos espaços: material, telúrico, aquátio, aéreo, construído… 

5. Espaço das ocupações e preocupações…  

6. Homogeneidade versus heterogeneidade. 

7. Articulação elementar do espaço: a noção de espaço em Aristóteles; o sistema 

natural de eixos; o centro do espaço; os pontos cardeais; vastidão e distância; o 

caminho e a rua;  

8. A casa: habitação. 

9. O espaço hodológico. 

10. O espaço da ação; 

11. O espaço do convívio humano. 

12. Estar no espaço e ter espaço. 

13. O espaço próprio. 

14. Etc. 
 

 

Avaliação: 1. PARTICIPAÇÃO. 2. TRABALHO INDIVIDUAL ESCRITO (se possível). 

 

Ferramentas digitais utilizadas: google meet. 
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1 Discriminar Carga Horária teórica e prática quando houver 

2 Criar novas linhas quando mais de um docente estiver envolvido. 
 


